
Será a 22 de junho a
.. - {\
Invasão �

LONDRES, 4 (U. P.) - As informações que se recebem do Continente indicam
aliados pretendem iniciar os desembarques de suas tropas em território
no dia 22 de junho, quando passará o terceiro aniversário do armistício

entre a Franca e Alemanha e Itália,,
'
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Operação no mar Egeu Montgomery em Gibraltar ?

que os

europeu,

gressaram.

o
Estocolmo, 4 (U. P.) - A

rádio dinamarquesa notici­
ou, ontem, que se acredita
que o graI. Montgomery te­
nha chegado a Gibraltar.

0airo, 4 (U. P.) - Apare
lhos de longo raio de ação
realizaram com êxito ata
ques contra a navegação i.·
nimigo, no rn ar Eg�u. Dois
pequenos barcos foram a­

fundados enquanto um ter
ceiro foi, danificado a tiros

�de canhão e abandonado
pelcs seus tripulantes. To­
dos os nossos aparelhos re
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Não podem casar
Berna, 3 -- S.LA. -- A rádio ger­

rnê.nica anunciou, ontem à noite,
qus os soldados, marinheiros e avia'
dores alemães não se podem casar

I
COlTI estrangeiras divorciadas, ou

viuvas de judeus.

o lUAIS AN'l'WO IHÁRIO JH� SA�rrA CA.'L'ARINA

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

Moscou, 4 (U.P.) - Os exércitos russos, atacando in
tensamente as linhas alemãs, avançaram em diversos pon­
tos da extensa frente de batalha que se extende do Báltico
ao Mar Negro. lva zona de Kursk travaram-se encarniçados
combates. tendo os russos avançado e reconquistado tres
importantes localidades. Tambem no setor de Kalinin os

eoldedos russos realizaram inumeros avanços e deram morte
a mais de dois mil combatentes germanicos em um via
lento combate. 'Os alemães, por sua vez, admitem que os
russos estão avançando intensamente as posições nazistas
no vale de Kuberi, Segundo a emissora de Berlim, os rus­

sos tentaram, na Jornada passada, abrir profunda brecha
nas linhas alemãs na parte noroeste do Cauceso, Os ataques

I Mobl-II-zaca-Orussos foram desfechados por poderosas forças, tendo os ,

'alemães de empenhar-se a fundo para deter os atacantes Londres, 4 (U.PJ - Revelou-se que a Alemanha e Itália mobilizaram seus recursos

Foi, entretanto, nos ares que se registrbu a mais intensa máximos de homens e materiais de guerra, afim de fazer frente ao assalto aliado contra til
atividade destes últimos tempos, na frente de batalha Europa. Os alemães e italianos reforçaram poderosamente a Grécia, as ilhas italianas do Do-

- germano-soviética. Calculas fidedignos indicam que cerca decaneso , Creta, a costa francesa do Mediterrâneo e a Noruega.
de mil e quinhentos aviões russos e alemães estiveram ,-----------------------

empenhados, ontem, em encarniçados encontros aéreos, Reccnquístadas três cidades rus s A primeira conferência
princioalmente em Kurek c em Novorossisk. Sómente na

.

sa Lisboa, 4 (U. P.) - O no-

batalha aérea travada nos arredores de Kursk foram derru- vo embaixador brasileiro. sr.

bados 123 aviões alemães, enquanto que nas vizinhanças Moscou, 4 (U. P.) - Num ataque em Neves de Fontoura; confe-
de Novorossisk eram abatidos mais 37 aparelhos germâ· grande escala as tropas russas captura .. rencio, ontem, pela primeira
nicas. Alem disso, nas restantes frentes, foram destruidos ram três cidades na área de Svski, '120 mi� vez, com o "premiar" sr.

outros 31 aviões eixistas, o que eleva a 191 o total de lhas a noroeste de Kursk, segundo informa ���-�.?!'_.:............._-.....M ...M_-_-_-__.M.-_....- ....

máquinas alemãs derrubadas pela aviação e pela artilharia -

danti-aérea soviética. Informam os nazistas, por sua parte, a ra io local. Dr. ARAUJOque nos combates aéreos da jornada passada foram ebe-
R dtidos oitenta e tres aviões soviéticos. Mas, segundo Moscou, ecor e de construção naval Olhos -- ouvidos -- nariz -- ga�'ganta

as perdas russas foram muito menores, quase ineigniii Washíngton, 3 (SIA) - A Comissão Marítima anunciou que os REASSUMIU SUA CLlHICA
can teso estaleiros dos Estados Unidos entregaram em maio dêste ano 175 na- Rua Vítor Meirelles 24

vias mercantes, com a tonelagem bruta de 1.782.000 toneladas _ o que Diariamente: 10 às 12: 3 às 6 hs.
representa um novo recorde ele construção. No total dos navios entre-

�_........._.........-......_J_••_.�J_.Y'...JA

gues, incluem-se 15 navios tanques de 16.000 toneladas. O contra-almí- Três promoçõesrante Howard Vickery, falando em entrevista coletiva à imprensa, dis-
Acabamos de ter notícia de quese que a produção alcançou agora a média de aproximadamente ... ,.. foram recentemente promovidos à

20.000.000 toneladas por ano, ou seja mais 1.000,000 de toneladas do classe "K" os distintos conterrã­
que a produção almejada para 1943. neos João Alcântara da Cunha,

Fernando Pacheco d'Avila e João
Aureliano de Assis, todos êles f'un­
cionários da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos.

O sr, João Alcântara da Cunha
nasceu a 19 de outubro de 1888. A
10 de junho de 1910 foi nomeado
telegrafista de 4a classe. Dez anos

depois, a 29 de março, foi promo­
vido à 3a classe; e, à 2a, em 5 de
junho de 1931. Em maio de 1939,
quando dirigia a D. R. de S. Paulo,
foi promovido à la classe. Ocupa
hoje o elevado cargo de Chefe da
Diretoria Regional dos Correios e

Telégrafos de Santa Catarina.
O sr, Fernando Pacheco d'Avila

nasceu a 6 de março de 1888, ten­
elo sido nomeado telegrafista ele 4a
classe a 1° de maio de 1906, sendo
sucessivamente promovido à 3a
classe em 12 de janeiro de 1912, à
2a em 4 de junho de 1918 e à �&em 23 de outubro de 1931. E' o
substituto do sr. João Alcântara da
Cunha, na D. R. C. T. local.

O sr. João Aureliano de Assis,
que nasceu a 16 de junho de 1893,
foi nomeado estagiário em 29 de
janeiro de 1912. A 24 de maio de
1912 foi nomeado telegrafista de
4a classe. Foi promovido à 3a clas­
se em 30 de setembro ele 1922, à
2a em 31 ele agosto de 1929 e à Ia
em 30 de novembro de 1934. Exer­
ce presentemente as funções ele
chefe-de-turma, na D. R. C. T. lo­
cal.

São, pois, três funcionários dis­
tintos, cujas promoções vieram
premiar os seus méritos e dar mo­
tivo a que estejam, por isso mes­
mo, recebendo inúmeras felicita·
ções ele seus colegas, amigos e a<\.
mlraQQteil, �"'""-' ... ......-".

Violentos combates aéreos E�tg��ê E��m�Q�� de g!?'�iPôn5;���.��e!\:mconsequência da catástrofe sofrida pelos invasores no Yang-Tsê. Os japoneses possuíam enor­
me superioridade de aviões, tan ks, canhões e soldados, porém, a maior competência do coman­
do chinês, o espírito de luta do exército nacionalista e o auxílio da aviação norte-americana
transformaram a superioridade do Japão em uma derrota sem precedentes na campanha da
China.

As ruinas fumegam impressionantementeQ. G. ALIADO NO NORTE DA AFRICA, 4 (V.P.) - E' simplesmente impressionan­
te o quadro que os pilotos aliados vêem ante de si quando atacam os objetivos militares ita-·
lianos na Sardenha, Sicilia , Pantelaria e no sul da Itália. Dizem os citados pilotos que quan­
do retornam de seus ataques deixam atrás de si somente ruinas fumegantes.

lotai na Alemanha e Itália

cutindo o decreto que autoriza
o internamento de todos os ju­
deus holandeses, exceção feita
àqueles que vivem em Amster­
dão, como medida preliminar
para a sua deportação para a

Europa Oriental, declarou que
a "razão dessa demora é devi­
da provavelmente à citada des­
truição" .

A ofensiva leria comecado
Londres, 3 (U P.) - Observadores militares britânicos

comentando as últimas noticias procedentes da frente
russa, indicam que está iminente a ofensiva, seja alemã
ou soviética. Acredita-se que os russos tomaram a inicia­
tiva da luta na região de Kursk, para desbaratar os pIa
nos de ofensiva dos nazistas que, como resposta, tenta·
ram realizar um dos mais violentos ataques de guerra,
contra uma cidade da frente de batalha. Faltam, contudo,
informações oficiais que indiquem já ter começado a

serie de grandes batalhas do fim de primavera e do verão
do corrente ano.

Zurique, 3 (Interaliado)
Acredita-se que a destruição,
Delos patriotas holandeses da
sede dos servícos de recenseá­
lllento da população de Ams­
tel'dão tenha causado retarda­
lllento da deportação de milha­
res de judeus daquela cidade.
Um correspondente especial do
"Neue Zurecher Zeitung", dís-

A reação dos médicos holandeses
Estocolmo, 3 (Interaliado)

- A classe médica da Holanda
ocupada ganhou marcante vi­
tória em seu contínuo conflito
com as autoridades alemãs,
forçando os nazistas a capitu­
lar. O "Svenska Dagebladet",
desta capital, anunciou que o

pedido alemão para que os mé­
dicos se juntassem à "Câmara
Nazista de Médicos" foi anula­
do como consequência direta
da greve, que causou virtual
paralisação dos serviços médi­
cos da Holanda. A greve conti­
nuou com uma série de movi-

mentes de oposição de ambas
as partes. Quando os médicos
se recusavam a apoiar a Câma­
ra citada, foram negados os
seus direitos de fundos dos se-'Deportação de judeus holandeses
guros contra moléstias - re­
fere o jornal. Seguiu-se então
a greve dos médicos, que sus­

penderam os seus serviços em

casos de longos tratamentos e

emergência. Pouco depois, os

alemães procuravam entrar em

acôrdo, permitindo aos médi­
cos praticarem a sua profissão
sem pertencerem à Câmara.

(t'Londr'es. - Edward G. Sel t011 -

1'..XChllsivurlill'dc do C. E. C. '[Jarra O sôbre as vantagens extrnordiná­
Esto.{lo) � Dentr-e as numerosas rias que decorrer-iam se .a invasão
eonshl'err,açÕ'cs a resneilo dos f'utu- Iôsse levada a 'efeito pelos paises�()S 'lllovhl1Je,nho,s .111ifit:u'c� que �e

I
balcânicos .. E muitos deta1lbe.s 1'0-

frOl1JOverão contra Hl Europa ,�Iazj-s- ram npreciados com sabedorda c
a, algl1nlla,s .evhd encium maaores p erspicacsa, como por exemplo, o

Ilr(JhabiIH>chlldes. Tais como as que lels,taocÍ-onanlJe'l1.to de diversas fôrças
Ilf!!Vêl11 a grande Ii,nve'stid.a aliada brdtânicas no norte doa' ÁflJ'Íca, a

(tr�Vés do norte da França, da .f,�'aqueza �c],� Itália, os revoluciouá-ahl�i e dOIS pa::ises baJcanicos. nos balcanlllCO'S qu.e Uité a.gora naO'

:;'
....lIllia l?ouco tempo sUlrgiu um livro s� I'enoer,am e. que 'e,slPeJ'arrn llma

\I�o u�teresSlante Rqui em Lo'ndre>'t aJ\�i1a d.o extJ(!Nor pa,ra fQ'rlalece-

pelos . Balcãsrealizada a grande empreza contra
rem-se c ,ampHll!rem-s,e 'p.e,l.o povo, os naeistas faz Clr1all' uma série de
a proximidade dessa 'região das zo- projetos -que IlIfi,nlal, não destruta
nas de guerra oríental e facihidade de fundamento .algmn, pois, só o

de ataque por d iversos pontos que alto cornamdo a'liado póde saber à
poder-iam conveegir. Os conceitos direção da ofenslva. Os britânicos
do anto.r dêsse livro, O' Jng.Jês Ro- jú iniciaram há muito tempo a sua

bert Morríson, profundo conh-ece- prepareção p.ara ,a ínvasão, desti­
dor de problemas de estratégia, são tuindo a Ah�mwllha de seu poderio
cliognos de muita medltação, c, pos- íodusn-Ial e de 'suas jm'por-iantes
sivelmenlle, ,serão consoide'rado-s ,e €istraoc1oas de comunicação. Resta
até ,seguidos na 5\I,a 'geueraJ.ida-doe. ,agora a oefleHv1ação da vHória. S�râ

A auçiled'l1tde do ll1illlndo de Vif}r .breve,.

invasão será
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•• Prontos para combater
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10PICOS & COMENTARIOS
Um quadro célebre

em Iroca de um quilo
de carne J

.É de tal f'órunn a;prel1liiallllte li Ial­
ln de géneros de p]�iJllle,i1ra necessí­
{l:n:de na Frtsnça ocupada, que na
feilna da Por-ta de Glign acourt veni­
ficou-se recenteruente um episódio,
o qual, não Iôsse seu tr iste sign-if,i.­
cado, provocae-ía por certo, os
.H11:f.uS irônicos comeritáe-ios. A ref'e- };xclusividll<1e do Press Inrormatíou
rida Ieir-a, compareceu elegante se- p8"U o EST.'\DO - por CRAPOlIJLLO'l'.
nhorn que ofereceu mn quadro de os Infot-mes conhecidos esta semana

célebre pin tor em troca de um q'UÍ- nssinnlam que se estende o pântco sõbre
a Itália... A península mussolf nesca locou nestu eJllC1'g·ência. Rlgor-osamen te,

lo de ('arne ]HU'a alimcn tal' sellS nunca se viu em tamu nhos "IHII'OS, Con- conclue-se "':0"[1 que foi a aliança ('0111

nl'hos! F8J10S <:0:11110 êsse são fre- vocado, comp.u-ece iI fl'ent" dos exérci- Hi t ler- que r .. v: <la Itr.Ji" a f'actl jn-esa do<

qUI{'ut,cs na Flra:l1(_'a e nos demais (06 italianos 11111 antigo militaI' de CUI" ing lcsr-s na Líb ia, cotocaudo-a iI me,'c(\' l1a

p aises ocupados pelos nazistas, os retrn, o mmechnl Badog lío, a quem ca- invasão pelo �[e<1itel'l',lneo, e cnusando-

bel':í, possívetmeute, eucon n-ar a saída lhe 10\10:-: os danos que aÍf'i agora 80·

quais aumentam O'S seus estoques para esta difícil s it uação. r.'('lI.. () pânico que se estende sôbre
na Alemanha e rcqulsitaudo até o ]'01' seu lado, o rasdslllo agon iza. • .\ a liália, possí vehuen t e, ]H'o<luziní o r-orn­

(Iue é essencial à vida das popula- destrulçâo <lo Im pério Italíuno foi com- pimento do Eixo tot"lil':','io, U"l'lilll fi·

f,Õ:es das nações escravidas. Essa é pteta e absotutn. Xiio alliallia o Duce se cm-á sé. }litl,,1' 1I,;n tentará lima ,leres"
colocai' na sacada do Palácio Venezta da península e os italiallos não 1f'uLarão

o ESTADO
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
rua João Pinto n.O 13

Til. l022-Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Capital:

Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr$ 40,00
Trimestre Cr$ 20,00
Mês Cr$ 7,00
Número avulso Cr$ 0,30

No Interior:
Ano Cr$ 80,00
Semestre c-s 45,00
Trimestre Cr$ 25,00

Anúncios mediante cnntrnto I
Os originais, mesmo não pu­
hlicudos, não serão devolvi,

dos.

A direção não se responsa­
hmza pelos conceitos emiti­

dos nos artigos assinados

a nova' Ordem limp'].a.nta<C1.a por Hi­
tler e seus sequ.azes na Europa e

ella se extenderia 'ao resto dia !llun­

do, não tive.s�e a I!l1,gJ.a.terra r·e'Slisti­
dI() gaM1:a1rda,mente la:h� .a formaçàq
da; Cruz'alda Aliada, a qual fal'à a

Eur:opa r.ecuper·rur seus temp'os de
pialZ e de Idbell'da.de!

Pilotos dos avioes de caça das forças aéreas norte americana'! na Nova Guiné cor-

rem apressados para seus aparelhos, ao soar o sinal de alarme, Na fotografia, vemos um dos
pilotos correndo para o seu -Lockheed» já pronto para levantar vôo. Esses aviões têm causado

enormes perdas à aviação japonesa. (Fóto da Inter- Americana para "0 ESTADO").

Pânico na Itália
perdtdo, 1}010 auxiliHl'ti o reer-guhuento

11)<\ssn
a Tt<ília são o pl'OCí"SSO final de e:li

do fascismo. XU1Ha 1al siiua�;"o ele pâ n i- m in ar-âo elo rasclsmo. Só uma t]�l'l'ot:

co, os itnl iunos ínctíuam-se pm-a urna li- exter-íor poude Jazê-lo, l�Ol'nUl ímpoteure­
q ntdnção completa da sltunção que O�; co-

a oposíçôes dos bous pntr-toras. dos nvi
8:,,105, da pal'te do povo '111e se não dei

l)od�I-':'i respü-nr, llH�snlO na de}' ..

:\.011 eont.uuinar pelu bnba peeo uhcnr.
dos ca tu isu s-n egt-as. Que () povo italiano
com pree n da esta situa�;1(), (' (}lIP drn-uu­
te o pânico seja capuz de jn-ocm-m- se

libcl't:u' dcrí nítl vumente do f'ascí smo. Rô
assun
rota,

llA9'1

A NOSSA SECÇÃO
o PENSAMENTO DO DIA

"Quantos grandes homens, ge­
ralmente aplaudidos, têm esfra,
gado o coro dos seus louvores
iuntando.Ihe a sua voz», - Fon.
tenelle-

•

A ANEDOTA DO DIA
- Por que v, faltou ontem ao

serviço?
- Minha mulher morreu de

repente ...

-Está bem. Mas, devia ter
avisado um dia antes .. ,

•

O PRA'J'O DO nu

BOLO BRASIL, - Bata mui.
to bem 250 I.'::IS, de açúcar com
250 de manteiga, junte 4- ovos
e 550 grs, de farinha, inter ca­
'ando lavo e 1 punhado ::la
farinha, e casca ralada de 1 I)
mão maduro. Deite em fôrma
untada e leve a assar no forno.

•

O PRECEITO DO DIA

Dos tuberculosos existentes
numa cidade, 10%, aproxima­
damente, estão em condições de
tal gravidade que exigem hos­
pitalização, Por isso, as auto­
ridades ou as associações par.
ticulares devem construir hospi­
tais e enfermarias para tuber­
culosos, - SNES.
........_._,...--_••-,....-..-.J-.,._.._..........................

ACÁCIO MOREIRA
ADVOGADO

ESCRITóRIO: rua Deodoro, li, 23
Atende das 9 às 12 e elas 2 às 5
HESIDEXCIA: L'l Porra Hotel,

apal'tamento 112
ex, Postal, 110, Fone, 1277

o novo presidente
da «Ford.

Detroit, 3 (SIA) - Henry Ford
fui eleito presidente <La FONI Mo­
tor COl1l1PHlI1Y, .em snhsti tulçúo a seu
filho Edsel Ford, í'alecido na se�
11113a13 passada,

],al'a exc]aUHU' filie e-xist("ln italianos que­
dcsejanl 'volt.<'r ....... \fl'ica. r\ lnaioria dos
italianos (IU� vara lali fÔl'3 não voltou;

lnan te.' 1>01' nluitas scn13n3S lnais a sua

ali�lIl'.:a com o gO\'êl'llo do Hek}l. ILt
(JlwlqUCI' eoisa de podtc 110 nixo:

:JUnito gauhal'fí" para o fnt.ul'o os Un­
lianos se sOl1ben>1I) lneditnl' lI�W conse­

quências de lIUla llulítica in1�1'1I<1. (h'
oJ)l'pssão, lH'ojetnfla 1'<ll'a a Yi,da ilaicl'na­
cioual {'In arrogâncias inllleri.ali�las. l�s­
tas jornadas de é1l1gnstias pelas quais

ficou I)I'isioneil�o dos illg](:>.ses. Os dt'-
llHlis itaJianos t]ue sofl'elll o (]U� :M IlSS0-

lini chamou de "doença da Afdea" ]H)l'
Cf'I'to não dcsejarJio 1t>I' o lHCSlno d(\sti­
no. Xe�,;as condições, a Hfloeuc:'a {la Áfrj­
ca" - pl'ofunda no�tnig'ia elo bnp(-l'io

a força incoercivel de urna avalanche

IA. MODax..a
grande ofensiva de inverno lançando à venda

o maior e mais estupendo stock de Novidades jamais apresentado
POR PREÇOS que são um verdadeiro desafio à épo::al

PREÇOS
PREÇOS que com

COIll

a sua

/

que impl'�ssionam e convencem!
sua real e conveniente modicidade

mesmo falarão!
por

Manteaux de pura lã desde
Finissimos manteaux modernos, lindoS modelos
Lindos manteauxs de lã, alta qualidade
Casacos 3/4 de pura lã a
Tailleurs de pura lã a

Blusas pj senhoras a

tomo ámosira, ai estao aiguits:
Cr$ 85,00 Capas de borracha pj

175,00 Capas de borracha pj
235,00 Capas de borracha, pj

45,00 alta moda
100,00 Boléros de péle a

25,00 I Casacos de péle a

'"

• • •

IniCIa

senhoras, qualidade superior à

senhoras, de seda, alta moda é!I

sen horas, cintura frunzida,

Capas de gabardine para homem, desde
Jaquetas de couro a

Capas de gabardine pura lã, toda forrada à
seda, último tipo

-

Capas duplas, superiores
Sweters para homem a

Térnos FISCHER, finissima confecção, de
400,00 por

ISS,OO
2::0,00

235,00
280,00

18,00

290,00

tstél pre�os são para vehdo!il t':XCL'USIVAMENTE À VISTA ê rept'êSéntafu á melhor
cumprimos a promessa de que, ESTE ANO, PARlAMOS UM INVERNO DE

demonstraçào de
GUERRA

135,00
188,00

225,00
350,00
650,00
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LIRA TENIS CLUBE Grandiosa soirée dansante no sábado (dia 5)----------------------------------------------�---------------

Por que ra!ao o povo italiano Para o resgate da Françaainda nao se revoltou?
(De um artigo do CONDE

SFORZA, que será publicado no

número de junho da revista "COS­
MOPOLITAN", que o Comité Ita­
lo-Americano de Educação Demo­
crática de Montevidéu torna pú-
bliCO, na imprensa brasíletra, COPl

autorização elo autor e do edito;'.
por intermédio da INTER-AMERI
CANA).

"OS italianos não se revoltam
pela simples razão de que ainda
não o podem fazer. Para começar,
a idéia da revolta, não é, por en­

panto, mais que uma rerniníscên­
eía ele nossa tradição históri.: l

Dur,mte as revoluções francesa €

americ"o.na, e durante nossa guerra
revolucionária italiana contra o in­
vasor, de 1821 a 1860, os cidadãos
podiam dispôr quasi das mesmas

armas que o soldado. As batalhas
eram travadas, aproximadamente,
em igualdade de condições.

Agora, porém, com os canhões,
os carros de assalto, os aviões, e

finalmente, os gases venenosos à
disposição elo invasor nazista e da
milícia fascista, os til1anos têm to­
das as vantagens, e uma revolta é
impossível. Não devendo esquecer
que a única revolução que triun­
fou, nos tempos modernos, foi a

russa, em 1917, que estalou depoisque o exército estava desintegra­
do e que a polícia havia desapare­
cido.

Além disso, à falta de armas

adequadas �sponíveis, para todos
os que quizerem rebelar-se, e que
estão preparando a revolta para
quando chegar o momento oportu­
'--, deve acrescentar-se uma razão
psicológica, de 'uma importância,
que freia qualquer intenção de re­

volta neste momento. Segundo in­
formações chegadas por maio
do. movimento clandestino, os

italianos indagam: "Que pode­
síca e mora I não podem ser

postas em dúvida, responderão:
"Se nos revoltarmos agora, na­

da mais faremos sinão provocar
os nazistas, que mandariam para a

Itália um contingente de tropas
ainda maior. Isso agravaria a si­
tuação, não sàmente para os ita­
lianos, mas também para os pró­
prios soldados das Nações Unidas,
que estamos convencidos chegarão,
e aos quais estamos esperando",

Que me seja permitido dar en­

fase a essa afirmação: "Uma revoo

lução na Itália, não poderá defla­
gal' sínão quando os exércitos alía­
elos dosem barcarem em território
continental italiano. Digo terrttõ­
I'io continental italiano, porque a

Sicília e a Sar(]enha são já frutos

UladUl'oS, prontos para a colhei­
ta. Nessas ilhas,. até as crianças

• '1l.unifestam profundo desprezo 1)01'
tlldo que seja fascista. Os frutos
cairão, na Sardenha e na' Sicília,
no dia cm que os aliados sacudi­
rem as árvores.

Agora, algo sobre a sorte das
tt'OPQS alemãs aquarteladas na Itá­
lia, no dia em que se produza a in­
Vasão. Segundo as mais recentes

informações que recebi, o número
de soldados alemães na Itália é ele
cêrcQ de 300 mil, e não 400 mil co­
lho se dizia anteriormente. Era in­
tenção de Hitler defender a- Itália
com uma forte cabeça de ponte no

� MAQUINAS DE CALCULAR E � RIO _ DE VITOR DO ESPíRITO SAN-
I MAQUINAS DE ESCREVER �• .. TO - «('ol)yright da PRESS PARGA.
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.. especial para "O Estado" - Mais de uma

vez tive ocasião de alertar a opinião pú­
blíca para o jôgo de cêna que .estava
sendo preparndo pela família real da Itá·
lia. Era umn coisa 'que saltava aos olhos,
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êsse preparo, Antevendo multo próxima

CARTAZES O IA
a derrota, uma vez que a "'Vermacht"

D D estava sofrendo sucessivos revezes em

todas as frentes, Vitorio Emanuele, que
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sempre npntár-a a política Inrâme de Mus-

HOJE 6a-feira HOJE solini, e nesse seu apôio muuca tivera de
enfrentar qualquer resistência por parte
<lo príncipe .lrerdeh'o ou qualquer um dos
rebentos dessa fanúlia, preparava uma

retirada esn-atégíca, a-fim-de garantir o

trôno para seus descendentes. Para isso
contava co m a complacêncía crmunosa

dessa casta de vadios que são os nobres
i tultnnos, bem como essa outra não me­

nos vadia dos mtlttares comodistas do
Exército Italiano.

Agora já se delineiam claramente os

manejos <la casa reínante italiana. Já se

anuncíam .conspíra tas pi-ornovídas por
generais fascistas capitaneados 1)01' êsse
prfncípe Umbei-to, não auenos fascista.

Querem esses aproveltadores ígnõbets
abusar mais uma vez da bôa fé do 1)OVO
italiano, êsse povo bom e trabalhador,
arrastado à guerrn pelos bandidos que
tomaram o g ovêrno da península.

O dever do })OVO italiano é resistir,

---

norte da Africa e com potentes ba­
ses aéreas na Sicília e na Sarde­
nha. Com a derrocada desse pla­
no, Hitler não tem mais do que
uma solução; retirar suas tropas,
se elas puderem escapar à vingan­
ça dos italianos, no dia de presta­
ção de contas, para uma linha de
defesa ao largo da costa francesa,
? sobre os Alpes. Não é segredo
militar, que quando os aliados ata­
carem a Itália farão isso por vá­
rios pontos, em uma "blitz", sem

precedentes.
Seria estratégicamente impossí­

vel, para os alemães, atacados pe-

jlo exército italiano, pelos elemen­
tos da oposição clandestina e pela
população civil, precipitar-se de
um extremo ao outro da península,
em uma tentativa para defender a

Itália. Seria igualmente impossível
para Hitler, enviar reforços para
a Itália rebelada".

NEM TODOS

Cop,right do
TbtJ HAf'Erouum/),IRc

1 que todas as 140 espécies de
eucoHpto são originárias da

Austrália; e que êsse é o único
país do mundo em que aquela
planta cresce em estado nativo.

2 que o único povo ilhéu do
mundo que tem medo do

mar é a tribo dos Ona, que ha­
bita na Terra do Fogo, no ex­

tremo sul da América Meridio·
nal; e que êsse medo chega a

tal ponto, que os Ona jamais
construiram ou empregaram
qualquer espécie de embarca·
ção.

Cabelos brane.o8 t
�1A HA VlLHOSA 1

MlÇ.!O

ALVARO RAMOS
CIRURG IÃO·DENTISTA

/

Rua Vitor Meireles, 18

3 que há, na Inglaterra, 96
pesssoas coro mais de 100

anos de idade; e que. naquela
nação, todos os indivíduos que
contam com mais de 80 anos e

não têm recursos passam a ser

lIustentados por inúmeras socje­
dades filantrópicas especíc.lméri­
te destinadas a amparar a n·

lh\ce.

4 que o homem que dei;cobriu
o ouro na Califórnia, James
Marshall. morreu cbundona­
e na .mcds extrema miséria.

W.
do

5 que o revólver foi inventado,
em 1836, pelo nor-te-c.rneri­

cano Samuel Colt.

6 que osr i os maia abundantes
em crocodilos, jacarés. co.i­

mões, aligatores ou espécies u­

fins são, na ordem decrescente,
o Nilo, o Ganges, o Bramaputra,
o Amazonas e o MilIsissipi.
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Fones 1587 CINE ODEON Sessão às

e 1602 19.30 hs.
Nova exibição do retumbante sucesso de ontem:

A marca de Deus
(Duas Mulheres)

CINE JORNAL BRASILEIRO 2x161 DIP
SERENATA DE INVERNO (Short Musical com Gloria

A VOZ DO MUNDO (Atualidades)
Preços: 3,00, 2,00 e 1,00. Imp. até 14 anos.

Jean)

CINE IMPERIAL Sessão às
19.30 hs.

Fones 1587
e 1602

exibição

O
do filme que

último
jamais sairá de seu coração:

encontro
Com Merle Oberon, George Drent e Geraldine FitzgeraU.

No programa: FILME JORNAL n' 144 (DFB)
Preços: 2,00 e 1,50. Livre de Censura.

Ultima

Domingo, no ODEON e no IMPERIAL: Gary Cooper, nova­

mente dirigido por Howard Hawks (o dretor de «Sargento
Yorko), ao lado de BARBARA STANWICK, em:

Bola de Fogo

.<Comentário da INTER-AMERICANA, escrito no Rio, ontem) - A
partIda para Argel do General De Gaulle constituiu um acontecimento
político da maior transcendência. O Chefe dos franceses combatentes
que salvou a honra da França no momento mais crítico da guerra, dá
um nobre exemplo de isenção e de patriotismo, contribuí.ndo, com êsse
?esto:_ para eliminar as divergências de ordem política que se opunham
a umao de �odos os franceses. Por seu turno, Giraud, a quem cabe, no
resgate da Africa do Norte, um papel de destacada importância, mandou
retirar das repartições públicas do Protetorado francês todas as insígnias
e gravuras que pudessem recordar essas divergências, entre elas o seu

própr io retrato. Só a imagem da França, representada pela efígie da
gloriosa República, póde desde agora figurar oficialmente nos departa­
-mentos g·ovcrnamentais.

Os chefes políticos, em torno dos quais se co ngregavam os respecti­
vos partidários, convertem-se agora em chefes exclusivamente militares
e em diretores da Administração das suas colônias. Política, só uma - a

da, F'rança. Objetivo, apenas um - o da libertação da Pátria ocupada
pelos invasores, No futuro, sómente um regime e um Govêrno; os (IUe
determinar o povo francês, na plena posse de suas faculdades deli­
berativas.

Eis, finalmente, em vias de execução, a política sempre preconizada
em Londres e em 'Vashington, .na interpretação honesta II insofismável
da "Carta do Atlântico". E a que a França vinha reclamando dia a dia,
não só pela voz heróica da sua resistência e lan destina, mas também, pe­
los setores mais classificados de seus emigrados, tais como o grupo de
Nova Iorque, que no seu órgão "Pour la Victoire", propugnava pelo re­
sultado agora conseguido, com persistência e entusiasmo.

Por determinação de Giraud, foi restabelecida a legalidade da 33_
. República em todo território libertado. O anti-fascismo francês possue,

assim, base legal para iniciar a sua obra construtiva, A essa obra se vão
devotar no esfôrço da guerra e nos trabalhos preparatórios para a paz
todos os franceses que puderam escapar ao cativeiro alemão. Só o povo
da França, mais tarde, poderá decidir se a atual Constituição obedece
ou não às suas .n ecessidades presentes e futuras; e sô a êle cabe o direi­
to de abrir um período Constituinte, se Q conisderar oportuno.

A guerra política contra Pétain e LavaI já não têm o menor senti­
do, Nacional e politicamente mortos, persistir nessa campanha seria. mais
que estéril, seria contra-produeonte, porque significaria dar vida a ca­
dáveres .. , A ferro e fogo deve ser combatido Vichí, como Roma, Berlim
e Tóquio. E é para essa emprêsa de libertação, pelos únicos meios aproo
priados para êsse fim, que se unem De Gaulle I! Giraud, prestigiando e

fortalecendo o esfôrço da França ao lado das Nações Unidas. Tragédia
tão inesperada e de tão grande envergadura como a queda da França
não podia deixar de produzir nos espíritos e nos quadros políticos que
lhe sobreviveram a confusão que produziu. As divergências e os comeu­

tários que em tôrno delas se teceram, se eram, como forem, perfeita­
mente inúteis, tinham a sua expllcacão. Nunca às sensibilidades feridas
pela perda do que lhes é caro se póde exigir serenidade e acerto nas

resoluções. Mas havia fóra dos franceses quem amasse a França como
êles próprios. "Impõe-se, finalmente, a voz do bom senso e da razão
convocando-os para o único caminho que conduzia à libertação de sua

Pátria. E, para êsse caminho, já está afluindo tudo que, na "F'rnruça ou

fóra da França, representa uma fôr ça de resistência ou de ataque ao

inimigo co mum.

"A Bandeira Nacional deve ser hnstea-
a de sol a sol, sendo permttido o seu

uSQ ú noite, uma vez que se ache conve,
nientemente Ilumtnada", (Decreto-lei n,
4.545, <lo 31 de julho de 1942, art. 12)_

Os turcos resistirãO à gllerl-aa
A'rir Bey - (Exclusi\'i.da:d� do

C. E, C. para O Esta\C]o) � A TlJIr­
lJ:uia conlsl<i,ttlle hoie mn cc'ntro pUNI
o

• i

,qual conve'l1gem todas a,s aten-
ÇOes do mundlo, .pOlis ap,es-all' de con-

sel'\'a" , I' 1 J

d
. I mtactla a sna neutra 1.( ail ..e

/&de o início da guer·ra, v.em s·el1-

? assedkrdla, t:erniv.elnwl1lte pela

��bm,�Cia geromânioa., O embaixa·

;�.. na�ll�ta. ·n� TllIrq�1 van Papen,
I

NOTA CARIOCA

•

TOSSES
nocturnalAtalham-se promptamente friccio­

nando o pescoço e o peito com ati
agradável unguento vaporlzant••Uma applícação de VapoRub 4 hora
de deitar evita, quasi sempre, um

accesso nocturno.

Vida' Social
.\.nlversa\rlo8 ,

Transcorre hoje o aniversário
natalício do sr , Solon Luiz Viei­
ra, chefe do Serviço de Estran­
geiros.

Corno tem resistido passtvamente, re-

Faz anos nesta dada a exms.
sra. d, Olindina Mendonça Mi­
ra, viuva do jornal ista Crispim
Mira.

ousando-se a In-ignr, resista agorn, ativa­

mente, expulsando do poder e mantendo
presos tanto lUussoli.ni como todos os de­
mais fascistas, vistam eles fardas visto­
sas ou sejam ,membros dessa jamilia ignó·
bU que ,'em desgovernando o país.

Chegou o Illlomellto do povo italiano,

Que êle não 'deixe fugir ,essa oportunidade
para que o mundo possa )IOVamente acre­

ditar nas virtudes dessa gente bôa, que
ovelhas más procuraram pôr a per<1er,

•

Festeja hoie seu aniversário
natalício a exma. sra. d. Maria
A:ssunção Rupp, esposa do sr.
dr. Henrique Rupp.

felici-

é o rlj'ploma-ta aJ,emão que l11�is ,,1a- . d�ve�se acredj,tar ql1le a Tu.rqu:ia
I "A Bandeira Nacional quando bastea,

jou nla Em,opa, nos seus vai-e-vem , deverá env.kiar os l11lurilOJ'es es,forços da em janela, porta. sacada ou balcão, fi-

A
.

B 'ii'
. I t fasl' _. d cal'á: ao centro, se isolada; à direita, se

de n,!1-ora li CJ IIn1 e vlcc-versa. 1):1Ilia 111l3i11J e'r-s'e a", i 'a ....a a S1ll'e1'<l'a,c' houver bandeira de outl'a nação; ao cen-

ludo fazendo no sleHll.ilClo d'e il1d,in�u'l Asslan Jl)lesmo, é pelI1igo.sa a situação tro, 6e filrlU'aI'em diversas· bandeiras,
1 '1'

"

I ,I perfazendo número impar; em posição
a Tnrqui.a para o lado da Allemnnha I (a, urqu[lU, plOIIS s.erv·e (e ex'emp�o tlue mais se aproxime tIo centro e à di-

naJústu. TCindo em vista .a atLvudade ° que acon{coelll ii Bélgiica, Hokllndiu rcita: deste, se figurando diversas ban­
deiras, a soma llelas formar n .....mero par.

Cxel'lc.ida peJols ulge'ntcs gen1l'ànicos e Gréc·jla que p.e·l'oslÍs:!lÍram na sua As presentes disposições são tambem

t I' I d
-

b I· t aplieaveis qualldo figlll'Cm,· ao la<10 da
no te·l'l"ij,I.Ónio luneo e a e.l1lÜ1nne COl1- neq_t Ta I]I( lal e, nao () s ,an. e os es· Bandeira Nacional, bandeiras representa-
c.cnh'uçã,o de tropas 11!�zlslt.as nas forc·oiS envidla,c]'(�s pela Inglaterra tlvas de instituições, corpol'ações ou as-

,
• soclaçõcs". (Decreto·lel li. 4.545, de 111 de

proxl'l111',..'Iades das fronte;'mllo Üli'Ca" no sent,ildo. d� pl1ote".er esses paQs<es. J Ib ... 1°·2 A t 18 '" 1\.,. • "'.. . P
.

\I o ..e .... i - 1'. I .'� "'�.$ __,._j_....

Assinala-se h�je o aniversário
de nascimento do sr. Willy Kers·
ten, destacado tuncionário dos
Correios e Telégrafos.

·

A exma, sra. d Lucí Garcia
Gou1art, esposa do sr. José Gou·
lart, festeja hoie o aniversário
de seu nascimento.

jl

Faz' anos hoje o sr,
.

José Au'
rino Bruno, competente funciQ.
nário da p� �. C. T.

•
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HOJE
e todas as
noites!

Parque-Teatro de Diversões GUARANI'
Instalado no largo General Osório (antigo Campo do Manejo)

Recanlo onde não existem trislezas

INDICADOR
DR. ARAÚJO

OLHOS, OUVlDOS, NARIZ, GARGANTA
Especiallsta, assistente do Professor Sanso n do Rio de Janeiro.
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 às 12 - À tarde, das 3 às fi.

Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447

DR. NEVES
Médico especialista em DOEN(JAS DOS OLHOS

Curso fie Aperte icoamen to e Lohga PI':lti('[l no It io de .Ianeh-o
COi\SIJf,1'.'\S - Peta .mnuhã: itR tel'�as, quintas " ,;\harlos, <las 10 ,ilS 12
ii rarde, dial'iamenl", das lã às 1� !toras - (,O�fHrL'l'úHIO: Jt un ,To:'o Pinto II.

SObJ·�H)O - Poue: 1.467 - Restdêncía: nua 1�1·Csid.�nje Couttnho, 2:1.

DR. MARIO \tVENDHAUSEN
(Diplomado pela Faculdade Nac, eh' Medicina da Un lversidarlo do Brosrl)

f;x-inlerno tio Servira de Clín·ica Méd ícn do Proresvor Osvaldo Oliveir-a, médico do
Departamcn to de Saúde

('y,tNJCl ]\[�;JH(,A - Moléstias tuteruas de arluttos e cr-lanças. CO.xSUL'l'úRIO:
Rua Feftpe S�hllli<lt n, 38 - 'l'el. 142(; - .I1F.SIDf.:XCIA: nua Visconde de 0111'0
Freto n, 70 - '1'<,1. 15:!3 � HORARIO -- Das 15 :.s 18 horas - FY,ORL4.XúPOLIR,

MÉDICAORA. JOSEPHINA SCHWEIDSON
DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS

COXSUJ,TAS: Das 10 as 12 e das 14 il8 l7 horas ,._ Rua Felipe 'SChlllit!t, :19 (sohr.)

DR. SAVAS: LACERDA
Ex-interno do Serviço do Professor Leôn idas Ferreira c ex-estagiário dos Serviço"

do dr, Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Pereira Gomes (S. Pau'lo )
Chefe (lo Se'ivi<:o de Oftalmologia 1(10 Departamento de Saúde e Hospital de Caridad('

Clinica médico-cirúrgica eSllecializél(la de 0]110$, Ouvidos, Nariz IC Garganta
CÜ'NSUIll'úRJO: Rua Felipe Schmidt, 8, Fone 125!) - CONSUL'l'.\S: Das lã,30

às 18 horas - RESIDÊNCIA: Cousetheh:o MaI,'a, 77 - FLORIA.l",úPOLIS.

INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO
CLINICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

Formado pela Un iver-sldade de Genebli3
Com prática nos hospitais 'europeus

.Cl ínlca médica em geral, pediatria, doen­

ças do sistema nervoso, aparelho gen ito­
urjnürto do homem e da mulher

AssiSte. 'l'écnico: DR. PAUJ,O TAVARES
Curso de Radiologia Clínica com o dr.

Manoel de Abreu Campanar io (São Pau­
lo), Especializado em Higiene e Saúde

Públtca, pela Univel'é;idade do Rio ele Ja
neíro. - Gabinete de Raio X - Electra·

cardiografia clínica - Metabolismo ba­
sal - Sondagem Duodenal - Gab lneí.e
de fisioterapia - Laboratório de micros­

copia e anúüse clinicar - Rua Fernando
Machado, 8. Fone 1.1D5, - Florianópolis,

DR. AURÉLIO ROTOLO
Médico - Cirurgião - Parteiro

RAIOS X
Moderna e possante instalação

de 200 MA.
Diagnóslico precoce da, tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas e duo­
dennis, câncer do estômago, afc­
ções dns vias biliares, rins, etc,
Aplica o Pneumo-torax artificia.l
llnra o trntamento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficnzes desta moléstia
Completo gabinete de E1etI"icidade
médica: Ondas curtas e ultra,-cur­
las, Raios Infra-Vermelhos e Haios

Ultra Violeta. Infrazon-Terapin
! Consultório: Rua Deodoro, 3

esquina Felipe Sdhmidt
Das!) ús 12 hrs., e das 14 às 17 hr5,

Telefone 1.475

Clínica médico-cirúrgica do
DU. AUGUS'l'O DE PAULA

CIRUJ:GIÃO - DIRETOR DO HOS·
PITAI, DE CARIDADE

Doenças de senhoras - Operaçôes -

Dial,elimla - Infl'a-Vermelho Ultro
Violeta

Rua Vrse, de Ouro Preto, 51. Tel. 1.644
COl\SULTAS: às 11,30 e das 3 às 6 horas
l'rM.3mento das dores e infla111'açôes nas

senhoras para evitar operaçOes

HELENA CHAVES SOUSA
ENFERi\IElRA. OBSTJí:TRICA

(Paliteira)
)ljp)omada pela l\Iatel'lllc1ade

de Flol'ianópolls
Com tonlra prática do serviço

obstétrico
Aten(le challlmlos a qJlatqlle�

hor"
)'i'al)l1 <da Ban(leir:J, 53 - sob.

(AntilrO Lal'lro 13 (te 1\laio)

DR. ANTôNIO MONIZ
DE ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia. Clínica e Cirul'gia
<lo rornx. Partos e doenças de senhoras.
CONSULTÓRIO: R. João Pinto 7 Diá·
r íarnen te das 15 às 17 horas, RESIDBN-
CIA: Almirante Alvim, 30, Fone 751.

DR. AGRIPA DE FARIA
CLíNICA MÉDICA

nua Vito,' Meireles n, 26
Telefone n. 1405

Homens e Senhoras - Moléstias
Nervosas - Moléstias Men ta ls

Consultas (liárias das ã
horas em diante

Dr .. Newton L. d'Avila
- Médico -

Ex-interno da Assistência Municipal
e do Serviço de Clínica Cirúrgica
a cargo do Prof. Castro Araujo,

do Rio de Janeiro.
Vias urinárias - Operacõs!;

Consult: Vitor Meireles, 28.
Atende diariamente às 11.30 hs, e,

à tarde, das 16 hs. em diante
Resid: Vidal Ramos, 66.

Fone: 1067.

DR. REMIGIO
CLíNICA MÉDICA

Fone 15D2, 9 às 12 e 14 às 17 horas. RE·
MOléstias internlls, de Senhoras e Cri­

SID:eNCIA: Av, H, Luz, 180. Fone 1392.
anças em Geral. CONSULTóRIO: Ru!:>
Felipe Sehmidt - Edifício Amélia Neto.

BEZERRA LEITEDR.
Clínica Médica

Tratamento das Doenças
Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

Consultas das 17
horas em diante

DR. SAULO RAMOS
FlspecialisCa em moléstias l1e senhol'as -

Pal'tos.
AJJTA CIRURGIA ABDOMINAL: estô·
mago, vesícula, lUero, uVÍlrios, apêndice,
tumores, etc. - CIRURGIA PLASTICA
DO PERINEO - Hérnias, hld"ocele, ve·

l'icocele. Tratamento sem dor e operação
<le Hemorroides e varizes - Fracturas:
aparelhos l1e l!'êsso. Opera nos Hospitais

(le Flol",anópo!is.
Pl'aça Pei'ehia e Oliveira. 10. Fone, 1.009.
HorÍll'io: Das 14 ils 16 horas, diariamente.

FARMACIA ESPERANÇA
do Fal'macêutico NILO LAUS '

Hoje e amanhã será a sua preferida
DI'ol.l'ns nacionais e estrang'elras - Homeollutias - Perfumarias

Artigos de b01'l'acha.
Gal'ante.se' a exata observância no receituário niédico.

.
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hor-as:

Total ".,

Brasil, orgulhoJosé ViLar San Juan - (Diretor
de Imprensa do G. E. C, para O Es­
tnKlo)"-.c. O Br-asil conseitue sem dú­
vhda iusto orgulho pam os aliados,
pois embora tenha entrudo nesta
gillcrra Iorçado pelas c+rcunstân­
c ias cniadas com a covarde agres­
são das naz istas }l navegação paci-
f'í ca hrasiJeilJ'�'JJ}()r conseguinte,
sem um preparo bélico a altura da

"

neccsxldarlc de defesa do seu vas-

to e ,rico tcrnitóric, soube enfrentar
gaJlumdi:ul1iCrn I e desde o pr-imeiro
hnstande, to dos os sacnif'icios que
lhe f'oram ex'i,giodos, sem necessitar
fÜlrÇ'lUlr os seus alli.aldos a um deslo­
comento de Iôrças para ajudá-lo
na defesa do seu ter-ri lór io. \1ais
ainda, as f'ôrçns aéreas e navais
Im3lsi,llei,r:l's na sua luta parn limpar
o Allfm,tioo hnasilciro elos tra.içnei-

(los aliados
opor+unudadc de saãvar da destrui­
ção vários navios aliados, quando
estavam prestes a ser adacadcs. Há
poucos dias, pelo telégrafo, cheg a-

11a'l11-nOS noticdas divulgando [JS \'.1-

lorosas ílaçanhas .dos pilotos hrasi­
loiros Iwtual1l1l'c.nte 11,a H. A. F., um

dos quais nos céus da Tunísia e11-

fLrenlou e pôs em fuga depois de
breve combate aéreo quatr-o Messe-

1'05 submar+nos do "eixo" tiveram rschmifns ..

Em t:1·�·42
6

Em 1:1·5-43
7

---------------------�_._-------

QUADRO COl\1PARA'l'lVO DAS RUAS FISCAUZ,'\D.'\S }>JiiT,A GUARDA DF. VIGT·
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MADEIRA

lostituido O «(mês da borracha»
Rio, 2 (A.N.)-O vespertino -O Globo. referindo-se ao

-Mês da Borracha-, proclamado pelo Presidente da República
através da circular dirigida a todos os prefeitos do Brasil, in­
forma que como medidas a serem postas em prática durante
aquela campanha, será inaugurada. ainda este mês, uma cam

panha especial para o levantamento de "Pirâmides de Borra­
cha" em todo o território nacional.

Aquele vespertino acrescenta que será esta uma opor­
tunidade para que toda a população do Brasil, indistintamente,
conlribúa com sua parcela para o esforço de guerra do Brasil e

dos seus aliados.

O «(amigo urso» foi detido
Londres, 3 (U.P,) - Em Helsínquia, capital da Finlân­

dia. as autoridades descobriram que o representante da agên­
cia nazista D. N, a" era perigoso espião, Passando por alto
todos os inconvenientes, a polícia finlandesa resolveu deter o

amiGO uraQ!

Rua Btusque , " .. , .

Rua Vldal Ramos , .. , .

Avenida Rio Branco , .. , , .. ,

Avenida llllaw'o Ramos , .. ,."., ,

Rua Jo;\o Pinto , " " .. ,.,.,.

Rua Deodor-o . .

Rua Conselheiro ;\lafra ", .. , .. , ,

R\13 Felipe Schmidt .. . .

Rua Demétrio Ribeiro
Rua Bocaiuva ... , , ... , .. "., .. , .. , ..

Rua Almirante Lamego
flua Gener-al Bittencourt ", i ..

Avenida Her.cílio Luz , , , ,.

Rua Stlveíra de Sousa " .. "" ..

Praça da Bandeira ... , , .. , .•...... , , .

Cáis Raulino Horn ,. ., ,."., .. ,.,

Rua Bento Gonçalves , "

Rua Pedr-o Ivo , .. ,., .

Rua Alvaro de Carvalho , , ..

Rua Nunes Machado , , , .

Rua Vitor Meireles .. ,. i' , .

Rua Jerônimo Coelho ., , , .. "

Largo Fagundes . .

Rua Tiradentes . .. , .,.. , .. ,., i'

Rua Esteves .Iún lor ,.,.,."" , ..

Rua Joinvile ,... .." " .. , " .. ,

Rua Presidente Coutinho .. "".".,."

Rua Tenente Silveira .. ', "., .

Rua Trajano .,.. "., , , ,.

T'ravessa Harmon ia . .

Praça Etelvina Luz .,.. .,.. i' .

TI'avessa Argerutína , .. , ,."., .

Rua Saldanha Marinho ", ,

nua Ar-aujo Figueiredo .. , .. ,., ".,

nua Anita Oarjbald
í

., •• , ••••• , i •••• ,

Rua Fer-nando Machado , .. , " .

Rua Pedro Soares ' i . , , .

Rua José JaqlJ!es ." , , .. , .. , ..

Rua Nerêu Ramos ." ",.,.,.,.",

Rua Visconde de Ouro Preto " , .. ,

Praça Per·eira e Oliveira , .

Rua Arcipreste Paiva .. ", .. ".".",.

Rua Marechal Guilherme ,.", .. "".,

Rua Padre !\'liguelinho "."", .. , .. ,.,.

Rua Artista Bittencourt " ,.".". i

Praça 15 de Novelnbro ,., , ..

Lal'go Flot'iano Peixoto .. " .. ,." ,.

Rua Menino Deus ,., ",."", .. "

Rua Duarte Schutel ,.,.", ..... , ..

Rua 7 de Setembro .,." .. " .. "." ..

Largo Genel'al Osól'io , ,

Travessa Ratcliff """""""""'"

Rua Germano 'Vendha'l1lsen " ".

Rua LaJes " .. , .. , ,., , ",

Travessa Urussan!ga .

Rua Irmão Jooquim ",.,' •.......... ,

Rua Crisp�m Mira .... , ..... ".".:, ..

Rua José Boiteux ."",.",.".,." ..

Rua Bluiluenau ".. .., ,.,.,., .. ,.,

Avenida Trompowsky .,., ".

Praça Getúlio Vargas """""""'"

Rua Ca,mboliiú ., ..... , , .. ,.",.,.,.,

Rua Almirante Alvim .,., .. '" .

Lar,go Bnjamin Constant ., .... " ".

Rua Emílio. Blum ,.""""".",.",

Rua Alves de Brito ., .... ",.".",'.

Rua Luiz Deliino .. ',.", .. " .. , .....

Rua Francisco Tolentino ., .. """,.,.

Cáis FI'ederico Rola , .. ",., .

Rua Padre Roma ", ,."."'.,, ..

Rua Uruguai .... . ........•

Rua Major Costa "., " .. , .. ",
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PODERA' O
JlU-JITSU BATER
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Para proteger as tropas
contra inimigos ferozes -

e invisíveis! Como os «espiões
da saúde. do Exército Americano
guerreiam sem cessar os sorrateiros
homicidas dos trópicos ... Pág. 64.

Poderá o médico dispor da
vida do paciente - cuja mo­

léstia lhe parece incurável? Um
clínico narra sua dramática expe­
riência com uma criança que nas­

ceu deformada... Pág. 1.

A guerra pode ser abolida
para sempre I A maneira de
garantir a paz, substituindo ao

egoismo nacional uma Justiça
Internacional, capaz de aplicar
sanções militares ... Pág. 57.

O homem que fala para
37 milhões de pessoas to­
das as semanas. História de
Raymond Gram Swing, o famoso
comentarista. . • Pág. 66.

Não deixe de ler estes e outros
artigos notáveis no numero de

SELEÇÕES para ABRIL
Acaba de sair

Apenas Cr.$2,oo
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2
1

10
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11
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12
2

4
8
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1-1
5

15
1

Como Hirohito assistiu à luta de
·"-:a ou de morte �tre um capitão
americano e o campeão de jiu-jitsu
do exército nipônico. No novo

número de SELEÇÕES. E ainda;

31
fj

17

3
7

16

6
19
2

18
39
17
10
20
28

3
1

11 21
6

17
21
12
8

12
11
5

16
8

11
3

20
11
15

20
6

20
17
3
3

10
21

6
!)
6
8
6

15

3
13
14
11

5
12
9
2

12
6
8
4

10
3
7

'811 1,037 1.001

üepresentunte Ge'i'(tl no Bra.�il:
FERNA:'íDO CHINAGLJA

Ril(l, do Rasei'rio, 55-A - 2.° ameic!?' - Rio

3 Da marinha pOlonesaLondres, 3 (Intelialiad{)) - A impren­
ga inglesa descreve COU1 frequência as

grandes proezas da Mari:nha Polonêsa,
aproveitando todas as oportu.nidades para
demonstrar o s·eu aprêço e admiração
peJa valentia e perseverança dos polo­
neses, os quais nunca se rendem e sus.
tentam luta extensa contra a Alemanha.
O "Dai1y Herald" de Londl'es, descreve
do seguinte modo {) ataque do caça-tor­
pedeiro "Burza" contra um submarino
alemão no Atlântico: "O caça-torpedeiro
"Blu'za", que escapou para a Inglaterra
quando os alemães invadiram a Polônia,
e que desde então luta lado a lado aos

aliados, descobriu, recentemente, um, sub­
marino no Atlântico, Logo que o avistou,
o "Bul'za" atacou-o, mas os alemães tra·
taram de fugir e submergiram-se As
bombas de profundidade foram lançadas
com tal precj'sâo, que, dentro em pouco,
ouviu-se uma gr'ande explosão, muito
maior do que a das bombas lancadas re.
velando a destruição de mais U!];, sUbma­
ri�,o alemão pela Marinha poLonesa, a
qual, segundo o que dizem os alemães, . ,

"já não existe lnais!".
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Só às autoridades Inter_'ssa­
rã, de-fato, o que sabes a refi­
peito da "quinta-colt!n�". (L.
As baixas inglesas

em três anos
Londres, 3 (SIA) - A Grã­

Bretanha teve nos três primeirosanos de guerra 514.993 baixas cor.
respondentes às fôrças ar�adasdo Império, declarou hoje na Cà·
mara dos Comuns, Clemente Attee.
Ampliando suas declarações, expli­
cou que as baixas britânicas divi­
diam-se nas seguint>es parcelas;
mortos, 92.089; desaparecidos, ' ...

226.719; feridos, 88.294; prisionei­
ros 10.891.

Segundo as diversas partes cto
Império, as baixas dividiram.se·
Rêno Unido, ,275,844; Canadá, .:.:10.422; AustralIa, 53.959' Nova Ze.
lân0ia, 19,345; Africa do 'Sul, 22,615;índIa, ,10,979; Colônias, 30,829; iJ.1;'�etermmact�s. 101.QOO......_,..�::;;:-

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Sexta·felra, 4 de Junho de 1943- ..... �.'�

o ESTADO EsportivoChefes da aviacão.RESOLVIDO O INCIDENTE DE ARGEL
o novo «Comité» francês

o Riachuelo veneeu a regata
de ontem

Promovida pela entidade do remo·
catarinense realizou-se ontem, pela
manhã, na baía Sul, a primeira
regata oficial de 1943.

Demonstrando, mais uma vez, Q
fibra e a dedicação de seus rema­

dores, o veterano Riachuelo sa­

grou-se campeão do cedame náu­
tico, vencendo cinco páreos. Classi­
ficou-se em 2' lugar, com. quatro
vitorias, a valorosa 'représentação
do Martineli.

l
'

pareo
-- ioles a 4 remos -- Prin­

cipiantes -- 1,000 metros. Vitoria
facil da guarnição r iuchual irrc , que
3.ominou completamente os barcos
adverscir ios. A guarnição vencedora:
)atrão Décio Couto, Ivo lVlerizi,
?atrocinio Aguiar, ll'ineu Pereira
e José da Paula.

2' pareo
-- skiff -- Classe aberta--

3.000 metros. Bôa disputa. "Valter
Wanderley impôs sua idd isc u t ive]
�lasse, vencendo com larga dife­
"ença. Entretanto, foi desclassi­
ficado, por haver entrado fóra da
balisa. Curnpre assinalar que o
oalisamento foi alterado, sem que
disso fosse dado conhecimento ao
emador. Pelo mesmo motivo foi

desclassificado o representante do
Aldo Luz. O remador do Martineli
3ebastião de Albuquerque, que che�
J;tra en;, último lugar, venceu, as­
srrn , o Campeonato Catarinense.
.:lo Remador".

3' pareo -- Ióles a 4 remos -- No­
vissimos -- 1.000 metros. Este páreocoi bem disputado. O Martinéli
avorrtujou-se de um barco na saida
serid o perseguido de perto pel��iachuelo. Venceram, por fim, os
.uartinelinos por diferença mínima.
I'r-iun ío justo e merecido. Os re­
:nadores: Acióli Vieira, patrão, Ní­
cornedea Silva, João Oliveira e Pe-
11'0 Bernardino.

4' pare o -- Outt-riggers a 4 -- Ju­
:tior -- 2.000 metros. Por motivo
le não se terem inscrito os clubes
.vIartinéli e Aldo Luz, o Riachuelo
;orreu sósinho. A guarnição veri­
�edora: Décio Couto, Osni Raffs,
.3idnei Moritz, Océlio de La Veiga e
:: arlos Moritz.

-

S' pareo
-- Ioles a 2 remos -- .Clus­

se aberta -- 2.000 metros. A g;andeclasse da dupla riachuelina impôs-
;e aos valentes defensores do Mar-"

-

tinéli. O pareo foi muito disputado
<1té aos 700 metros, daí para di­
o.n te , porém, Orlando Cunha e
Otavio Aguiar dominaram seus

<1guerridos adversários. vencendo-os
de forma espetacular.
3' páreo �- skffs -- Novíssimos-.
1.000 metros -- "campeão por uma
nora" -- O ren;,ador do Martinéli,
que vencera o campeonato do re­
mador" , por desclassificação de
Wanderley, caiu vencido, sem a­

pelação, pelo remador do Riochu­

elo. Martim Koschos. que o venceu
de maneira positiva e com grande
facilidade. Os martinelinos sofre­
ram nesse páreo grande decepção.
que não seria a última da manhã
náutica ... Na prova de estreantes.
<1 gremiO da Rita 1\1:aria fez "car­
naval" ...

7' páreo -- Canóe -- Principiantes
-- 1.000 metros .- Triunfo brilhante
e positivo do remador Ladisláu
Grams. O representante do clube
rubro remou com grande desenvol­
tura e não teve dificuldades em

sobrepujar o seu adversário. Não
compareceu o representante do AI.
do Luz.

8' páreo .- i6les a 2 remos •• No-
víssimos -- mil metros. Brilhante e

expressiva vit6ria do Martinéli,�re­
presentado pelos remadores Nicome­
des Silva. João Oliveira e Aciole
VieirQ.

9' páreo -- Outt-riggers -- Classa
aberta 2.000 metros. notave!
triunfo do Riachuelo. Oll veteranos
Orlando Cunha, Otávi';, Aguiar,

� Walter Schlegel mostraram, mais

I
uma vez. sua grande classe e aceno

drado amôr ao seu ciube.
....__•••- .- 8,.•• fi'I�"'"

�. _.

�-.

�Londres. -- U.P. -. A emissora
de Argel anunciou que o general
De Gaulle. em declarações à imo
prensa. disse: "O Comité Nacional
Francês de Libertação, criado es­

ta manhã. é formado pelo gral.
Giraud e 'eu, como presidentes, e

pelos generais Georges e Co+rcux*

I
mais os SrS. Massigli. Philippe e

Argel. 3.- U.P. -- Os circulas Monnet" .

"degaullistas" confirmam que, na >!!o

reunião de hoje. foi possivel cons- Nova Iorque, 3 -- U.P. _. Falando
tituir um "Comité Executivo" ao microfone da emissora de Argel
Francês, à cerca do qual será dís- o gral. De Gaulle manifestou sua

tribuido um comunicado oficial. confiança na reaparição da ver

* dadeira França, que o fascismo
Argel. 3 -- U.P. -- Informa-se que não conseguiu esmagar. A França

o "Comité" constituido decidiu ado -- disse De Gaulle -- surgirá em

tal' o nome de "Comité François Argel. Mc.rselha e na París de o­

de la Rêsístence Nationale". O ves- manhã. Disse ainda que o inter

pertino "Derriíêres Nouvelles" re- lúdio fascista de Vichí será visto,
fere que a reunião desta manhã no futuro, como um pescrde lo do
foi assistida por De Gaulle, Giraud, passado. Acrescentou que os recen­

Philippe, Massigli, Monnet e Geor tes acontecimentos de Argel Eram

ges Catroux, e foi decidido ficar inevitáveis consequências das co n­

esclorecído o desentendimento pro- dições internas da França, não o

vocado pela carta de Peyrouton. tendo, por isso, surpreendido.

Londres, 3 -- U.P. -- A "B.B.C."
informou que os generais De Gaul­
le e Giraud chegaram a acordo
decisivo para a formação dum or­

ganismo governamental. constituin
do' um «Comité Executivo». no qual
nrnbos figuram como presidentes.

Mais uma façanha dos gregos
Nova Iorque, 3 (U. P.) - Os gregos acah.am de

reali�ar nova façanha, investindo contra a guarnlçao
alemã da cid.de detArgos. Conseguiram os patr.iotas do­
minar a cidade durante dois dias, durante os quais
liquidaram 200 soldados nazistas. Na Albania, a si tu c­

ção para os italianos tornou-se mais grave. Diante da
patriótica rebeldia dos alboneses. os fascistas abando
naram suas posições.

O general George Kenney, brilhante comandante
da aviação no Pacífico Sul. fotografado em Was­
hington quando conferenciava com o general Henry
Arnold, chefe das Forças Aéreas dos Estados Unidos.
O general Kenney' dirigiu o notável ataque aéreo
d urcm te o qual foram destruidos 22 navios j c.po ne

ses no mar de Bismarck.
(Fóto da Inter Americano),

o SOLDADO DE CHOCOLATE
o filme que o RITZ exibirá domingo

O enredo de "O Soldado de Chocolate",
na opereta faustosa que nos dá agora
a Metro-Ooldwyn-Mayer, pertence à peça
"The Guardsman", de Ferenc �Iolnar,
um primor de malícia e elegância. A mú­
síca é de "O Soldado de Chocolate", a

ramosa opereta de Oscar Strauss. Venelo­
se o 1'í1nw, é faeil compreender pOI'que a

Metro uniu a trama ela peça ele MoInar
à müstca (to compositor vienense.

A MúSICA
""no há apenas as [o ias ela partitura

de Oscar Strauss em "O SOLDADO DE
CHOCOLATE". Lá estão, também, "Es­
trela da Tarde", um elos mais belos trc­
('1)08 elo "Taruna hnuser

" ele Wagner .. can­

tado por Nelson Eddy e Ríse Stevens; "A

Canção da Pulga", vigorosa página ele

Moussorgsky, a que Nelson Eelely dá vi­
brante interpretação, e "Mon coem' sou­
vre a ta voíx", ela opera "Sansão e Dali­

la", de Saínt-Saens, que Rise tSevens
canta exteriormente toda a riqueza ele

É MAIS QpE UM
. NOME, E UM

II)[BOLOI
--

PODEROSO AUXI-
LIA.R NO TRATA.­

MENTO DA

ECOS e NOTICIASo momento
argentinoBuenos Aires, 4 (Ü. P.) -

O presidente da República, ba- hA �redit::> Mutuo P::edial realizará

d d Ih oje rno.is urri scrteío.
sea O nos po eres que e COl1-
fere a Constituição, nomeou o A mulher norte-americana e a

general Rodolfo Mai'qu;s coman- política de bôa vizinhança
dante das «forças de repressão», Washl-n gto n, maio - (Inter-Ame-

rtcana) - L'm cios mais devotadosO ato será referendado pelo trabafhadores pela política da bôs
ministro da Marinha, por se vizinhança, é a mulher norte-ame­
achar «ausente» o ministro de
Ciuerra.

Terão inicio hoje, às 18,30 horas,
na respectiva capela, as novenas
do Divino Espirito So.nto.

*

,..,..-_-.-.._._-.._-...-.-_..._-.....-.-.-........--�.

do Coordenador
Negados lnter­

Americanos
"Está instalado nesta Capital

e já em plena atividade. o Es­
critorio do Coordenador dos
Negocios Inter-Americanos, de
acordo com os seus congeneres,
que estão funcionando na Ca­
pital da Republica (Escritorio
Central), S. Paulo, Belo Hori­
zonte. Porto Alegre, Curitiba e

outras capitais.
O Escritorio nesta cidade. está

instalado no Edifício Berenhau­
seno l' andar. sala n. 6 e seu

programa de trabalho é de in­
teira cooperação e intercambio,
entre nosso paiz e os Estados
Unidos. progróma este, que foi
reconhecido pelo Ministério das
Relações Exteriores do Brasil.
de acordo com as notas oficiais
trocadas entre o Embaixador

Racionamento de sr. Caffery e dr. Osvaldo Ara·

óleos na América nha, Ministro do Exterior.
Os encargos primordiais do

\Vals-hi,ngton, maio - (Inter-Ame- Coordenador abrao"nqem o ser-

rkan'a) - Os óle05 ess'enciais do viço de Imprensa em geral. Cio
Brasil e do México, de in1porfttnda nemas. Radios. Programas cul·
vital pafl'a o exércit\>, cstiil) sendo turais. distribuição de Revistas

e outras publicações em per-l',ruclo'lllados ,nos Est,ados 'Unidos tão feita colaboração com os Ins-
:llpertadamente como a gasolina e titutos Cul:urais do Brasil.
a borraicha. O Sub Comité Regional, tem

O d',a'cionaol11·e,nlo, denominado a representa-lo. nesta Capital.
o sr. Alcindo Fanaya, como pre-alloca(íol1, foi lordenu'do pCllo Secre- sidente e como membros, os

túJ'�o da Agricultunu G)'fl!l1cle Wi- drs. Wanderley Junior e Tolen-
ckurd. tino de Carva.lho. L- d 'V I d '

A allocalion (' aplicu,c!a aos óleos O Escritorio do Coordenador as mo ernas. e u os �
nesta Capital. está sob Q dire-

áe cacahuanche e loa:cela, do Méxi- ção do jornalista Osvaldo Mélo. l' •

d d á b dco, e de oilicica" do BrasH, usados, como representante de publi- Jjllormes varie a RS est rece en o ap'r1nlcipalme,nte, nas pi'lltur,as d,e rá- cidade e negocios de Imprensa HOj·e RITl às 19.30pilda secrugem e lacas protet()(J'{ls de e propaganda. de acordo com

5o Escritorio Central do Rio. C A ROMA OS Sessão elegantematerial e ,equipamen,to mi1itares. Ocupa o logar de assistente ReporteI' no. tela
O óleo castõr, importado p-rinci- junto no Ellcritorio o sr. Eurico .' Noticiário universal n' lS0-7

pahue'll'te do BTas,j] e usado nUlma Horterno e o de operador cine- Sob a luz das estrelas
i.nrfi'l1'id,ade de operações milHares ma.tografico o sr. Da.nilo Silva e Rua Conselheiro Mafra". 26 Com Michael Redgrove e Margül'ct

o de ajudante, o sr. Djalma L oh de indUis.t['i'ais, t,ambém fo,i submeti- Medel'ros".
o woo

Baseado na. "Cidadela"

:d�o�u�r:�:c:io=n�'a:,I:u�e:nrr�o�.�.- � ����::�����������������=:��::::::�::::::::::�P�r�o�i�b�id�o�a:t�é�I�4�.anos. Preço: 2,20.

Escritorio
dos

rlcana.
A snrn, Clark D. Stearns, esposa

de um 'alil,tigo ou;pWlo naval, l00111O'lI
sóbr e si a taref'a de organízar a Li­
ga ln ler n.aoi onal Pa n-Am eri cana.

Esta Liga inclui já 20.00ll peSS01flS;
Curso Miltonsua voz,

A ENCENAÇÃO Florianópolis.
EXAME DE LICENÇA

Pede-se o comparecimento, ho de bóa vizinhanca.
je, Sexta-feira, às l8.3n, dos Srs.

r
ema .das mai; import anlcs ali­

alunos já inscritos na turn J no- vi,c1,aodes da Liga Inl cr-Amcricaua é
turna do Exame de Licença, a-I o p[III�'(}ciJl1io de 'aulas gtatuites de

fim de dar início às aulas i 1l0rlulgul'S e espanhol na Amc.rica
311 Iv-! C!O Norte e de ill1,glcs na América

A dE! do Sul. Dedara 'a �-n,ra. Stlea,rns que

C
. ta3ca O no mar geu a Liga é um mo,vi,mento de pOVOI5,alro. -- U.P. -- Os aparelhos � I . '. 1"de longo raio de ação realizaram, nao (e güvel11015. E o povo - (IZ

co:n êxito, ataques contra a nave- da - quem f,all 0'5 governos neste
gação inimiga. no mar Egeu. Dois

I
hemislé,rrio. Uma vez que os povos

pequenos barcos foram afundados s'e COllllp,l'eemc!am nnS aos o 111tr0'5,enquanto um terceiro foi danifica- _,'

do a tl'ros de C h- b d os g,overnos >sao forc'a'oo.s a segUl-an ao, e a an ana- _ •

do pelos seus tripulantes. los.

Onde se passa a hlstór la do "Soldado
de Chocolate'? Talvez em Budapest, tal­
vez em. Viena - é a resposta. Mas ele
qualquer modo seu am'biente é o da Eu­
ropa elos tempos que ainda se poder-iam
considerar bons.,. A encenação, encan­

tadora no mtnímo 'detalhe, é ele Ceelric
Gibbons auxiliado por Edwin B. Willis.
Heparem na montagem da casa de Nel­
son e de Rise. Reparem nas cenas deseln­
l'oladas no palco e digam se já viram
muitas ve'*!s coisas mais bonrtas ...

iodas dcvouadtrs ii causa da política

MBNTEftUX DE LA!. • •

DOMINGO: às 16, 18.30 e 21 horas: Nelson Eddy e Rise Estevens em

SOLDADO DE CHOCOLATE(Músicas de Oscar Strauss)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


